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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,00
(-4,12%)

28/setembro 5,226
29/setembro 5,217
30/setembro 5,175
1/outubro 5,220
2/outubro 5,216

Bolsas
Na segunda-feira

7,7%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

30/9      1/10 2/10 5/10

186.340

206.911

0,18%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,612

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
agosto/2026 -0,32

Ao ano

CDI

13,65% 

Embalado pelas urnas, 
Ibovespa dispara 7,7%

A reação do mercado vem após o presidenciável Flávio Bolsonaro superar o presidente Lula no resultado das urnas  
no primeiro turno, decidido no domingo. O pregão da Bolsa encerrou acima dos 200 mil pontos, e o dólar, valendo R$ 5

O 
mercado financeiro regis-
trou, na sessão de ontem, 
reação eufórica ao resul-
tado do primeiro turno 

da eleição presidencial. O Iboves-
pa ultrapassou, pela primeira vez, 
a marca dos 200 mil pontos, encer-
rando o dia com  crescimento de 
+7,7%, aos 206.911 pontos, após ter 
alcançando a máxima de 209,6 mil 
pontos. O dólar comercial também 
registrou forte queda. A moeda re-
cuou 4,71% na abertura e passou a 
ser negociada entre R$ 4,95 e R$ 4,98, 
encerrando em R$ 5.

A euforia do que foi conheci-
do como “Flávio day” foi atribuí-
da ao resultado das urnas na cor-
rida presidencial, com o senador 
Flávio Bolsonaro (PL) terminou a 
primeira etapa da disputa na li-
derança, com 47,03% dos votos 
válidos, enquanto o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ob-
teve 45,16%. Os dois candidatos 
disputarão o segundo turno. En-
tre as ações negociadas na B3, os 
papéis da própria B3 e da XP re-
gistraram altas superiores a 20%. 
Entre os grandes bancos, Brades-
co, Banco do Brasil e Itaú avança-
ram entre 10% e 13%.

No mesmo dia, o câmbio tam-
bém foi favorável ao real. A cotação 
do dólar comercial cedeu 4,12% 
nesta segunda-feira, e a moeda 
norte-americana encerrou o pre-
gão sendo vendida a R$ 5. O movi-
mento fica ainda mais impressio-
nante tendo em vista que, no ex-
terior, a divisa dos EUA se valori-
zou ante outras cotações, com o 
Índice DXY fechando o dia em al-
ta de 0,21%. O resultado da bolsa e 
do dólar no primeiro dia da sema-
na torna impossível dissociar esses 
movimentos com o primeiro turno 
das eleições, domingo.

Apesar de ter sido uma surpresa 
para a campanha de Lula, o mer-
cado já trabalhava com a eleição 
de Flávio como um cenário mais 
provável, de acordo com os princi-
pais bancos de aposta (benchmar-
ks) no exterior, que desde meados 

de setembro já apontavam favo-
ritismo do candidato do PL. Na 
Polymarket — uma dessas plata-
formas —, Flávio aparece com 83% 
de chance de vitória contra 17% do 
petista, após o resultado do 1º tur-
no. É bom ressaltar que esses indi-
cadores não representam pesqui-
sas eleitorais e refletem apenas a 
percepção de agentes do mercado 
em relação ao cenário atual.

A valorização acima do normal 
do Ibovespa nesta segunda-feira 
está longe de ser um movimento 
isolado, quando se observa os dias 
que se seguiram ao primeiro turno 
das eleições presidenciais em anos 
anteriores. Em 2022, inclusive, após 
o resultado que confirmou Lula à 
frente de Jair Bolsonaro, o principal 
índice da B3 registrou um cresci-
mento de 5,54%. Em 2018, na elei-
ção que consagrou Bolsonaro co-
mo presidente, a valorização havia 
sido de 4,57%, enquanto em 2014, 
com Dilma Rousseff (PT) à frente 
da corrida naquela ocasião, o Ibo-
vespa cresceu 4,72%. O dia seguin-
te à eleição de 2026, portanto, tam-
bém indica um recorde de alta da 
bolsa de valores se comparado às 
edições anteriores.

Um levantamento realizado pe-
la Elos Ayta Consultoria indica, ain-
da, que o Ibovespa superou o pico 
histórico de 2008, mesmo descon-
tada a inflação medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Ao considerar esses 
efeitos, o maior patamar do princi-
pal índice da B3 havia sido de 201 
mil pontos em 20 de maio de 2008, 
enquanto que, nesta segunda-fei-
ra, ultrapassou os 206 mil pontos. 
No caso do dólar, foi a maior que-
da diária desde 25 de setembro de 
2015, quando recuou 5,89%, e a se-
gunda maior desde 2010.

Expectativas

Na visão do analista de investi-
mentos Felipe Sant’Anna, o merca-
do já trabalhava com a possibilida-
de de que Flávio chegasse à frente 
do Lula em um eventual segundo 
turno. Segundo ele, o cenário es-
tava ‘dentro dos cálculos’, mesmo 

com a maioria das pesquisas de 
intenção de voto indicarem Lu-
la numericamente acima de Flá-
vio até a véspera do primeiro tur-
no. “Alguns bancos também já ti-
nham esse cálculo. Só que para a 
imprensa eles ficaram: ‘não, esta-
mos vendo, estamos aguardando’ 
e tudo mais”, comenta.

Apesar da elevação abrupta 
dos gastos, principalmente em 
razão da pandemia de covid-19, 
Sant’Anna acredita que o merca-
do vê Flávio como uma continua-
ção do governo do pai no sentido 
de adotar uma política mais auste-
ra em relação ao controle das des-
pesas e receitas. “Foi um governo 
economicamente melhor do que 
o do governo Lula. Até porque nós 
temos vários indicadores hoje no 
governo Lula que a gente sabe que 
são artificiais, estão mascarados. 

Por exemplo, a inflação e a taxa de 
desemprego”, avalia.

Apesar de ser mais cético por 
uma solução imediata, o mercado 
acredita que ‘pior não fica’, na vi-
são do economista-chefe da Blue-
metrix Asset, Renan Silva. “O dis-
curso do candidato Flávio Bol-
sonaro, conjuntamente com a 
sua pretensa ministra, a Daniella 
Marques, vem justamente alme-
jando os cortes dos gastos públi-
cos, redução dos ministérios, ree-
quilíbrio fiscal, mais disciplina na 
questão do teto do gasto. É muito 
provável que volte o teto do gasto, 
como ele era originalmente”, des-
taca o economista.

Apesar do movimento abrup-
to da Bolsa e do câmbio, o econo-
mista e diretor da VLGI Asset, Ma-
theus Portela, pondera que, por 
enquanto, isso seria apenas uma 

reprecificação de expectativa, e não 
de fundamento. “Entre sexta e ho-
je (ontem), nada na economia mu-
dou: dívida em 82,9% do PIB, re-
sultado primário negativo, PIB pro-
jetado em 1,85% para 2026. O que 
mudou foi o prêmio de risco políti-
co, e a expectativa é volátil nos dois 
sentidos”, considera o especialista.

Segundo Portela, a sustentabi-
lidade desses indicadores depen-
de de três situações: o resultado do 
segundo turno em 25 de outubro, 
a definição da equipe econômica 
e da agenda fiscal, e a confirmação 
pelos dados. “Se o real mais forte se 
sustentar, ele alivia a inflação e abre 
espaço para o Banco Central cortar 
a Selic mais rápido. O Morgan Stan-
ley projeta o Ibovespa em 250 mil 
pontos no cenário mais otimista. 
Mas são premissas que ainda pre-
cisam se confirmar”, pondera.

 » RAPHAEL PATI
 » PEDRO JOSÉ BORGES

Para analistas, as apostas são de redução da Selic pelo BC em uma eventual vitória bolsonarista, já que a tendência é de contenção de gastos

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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O resultado das urnas, no último 
domingo, pode colocar em xeque 
a Constituição de 1988, que com-
pletou 38 anos ontem, e a Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), de 
2001, de forma definitiva. A opinião 
é da escritora e economista Moni-
ca de Bolle, pesquisadora senior do 
Peterson Institute for International 
Economics (PIIE), think-tank ba-
seado em Washington.  

A economista destaca que a po-
lítica econômica vai estar em ris-
co, diante da perspectiva de perda 
de credibilidade das instituições da 
República, como o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), atolado na crise 
institucional que pode comprome-
ter o futuro do país, especialmente 
no contexto das conquistas sociais 

da Constituição de 1988. “Para 
além do fato de que o que que é a 
proposta do Flávio Bolsonaro pa-
ra a economia é a do (presidente 
da Argentina, Javier) Miley, como 
é que ele vai sair cortando o gasto? 
Vai afundar o país em recessão no 
ano que vem”, alertou. “Neste mo-
mento, a economia está em segun-
do plano, porque ainda não sabe-
mos qual vai ser o futuro das insti-
tuições no Brasil. A política econô-
mica está em suspensão”, alertou.

De acordo com De Bolle, ago-
ra, falar sobre planos econômicos 
e sobre a situação econômica igno-
rando esses marcos constitucionais 
será “um erro grave”, porque “ne-
nhuma política econômica vai ser 
erguida fora de um marco institu-
cional”. “Precisamos, antes de mais 
nada, saber quais são as instituições 

que o país vai ter, em que medida, 
elas vão ser sólidas o suficiente, 
para então, poder discutir política 
econômica e rumos de política eco-
nômica”, ressaltou. “Sem o marco 
institucional, sem saber o que que 
ele é, a gente não consegue discu-
tir nada. E eu acho que precisamen-
te o que tem ocorrido nessas elei-
ções e nessa reta final da campanha 
é que a imprensa e outros formado-
res de opinião pública  falharam em 
comunicar para o eleitor em dar as 
claras para o eleitor que o que está 
em jogo é o projeto do que o Brasil 
vai ser”, complementou.

Risco

Para a economista, esse risco 
constitucional é o ponto mais im-
portante que deve ser colocado 

no resultado das eleições de do-
mingo. “Vimos a vitória do bol-
sonarismo, tanto no Congresso 
quanto nas corridas para gover-
nador nos estados diversos. “Nós 
estamos tratando de escolher um 
marco institucional para o país, 
ou seja, se ele continuará sen-
do delineado na Constituição de 
1988 ou vai ser o marco institu-
cional governado pelo bolsonaris-
mo que, com Flávio Bolsonaro no 
poder, terá a capacidade de diluir 
tudo o que temos na Constituição 
atua”, afirmou. 

 “O mais importante no segun-
do turno no Brasil é praticamente 
um segundo turno existencial. Va-
mos escolher os tipos de institui-
ção, de país, de marco institucio-
nal nós queremos ter, no final das 
contas”, acrescentou. 

 » ROSANA HESSEL

Política econômica em suspensão

Para Mônica, economia não será prioridade de um eventual governo Flávio

Arquivo pessoal


